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ßËDACçÃO,

O camarada Victor Saúde Maria, do BF do
CC do Partido, Vice-Presidente do Qonselho
Ia Bevoluçãô e Primeüo-Ministro, encontra-se
desde ontem na tegião de Cacheu. O objectivo
da viagem do chefe do Governo é de se intei-
ra.r do andamento do trabalho ragrícola na. re-
gião nortenha.

O camaradlr Primeiro-Ministro quc viaja
acompanhado do camarada Paulo Correia,'t{o
BP dõ CC do Fartido e ministro do Desenvol-
vimento fiural, contactará com o povo pråra

ouvir os seus anseios e dizer-lhes qual a ideia
do Governo sobre as questões que serão levan-
tadres.
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NINO VIEIRA
E\lOs A POVO

O Chefe de Estado
da Guiné-Bissau,
João Bernardo Viei-
ra, visitou anteontem
os armazéns de Bolo-
la, onde se encontra
guardada uma quan-
tidade considerável
de farinha de trigo.

O Presidente Nino
Vieira, acompanhado
pelo primeiro Co-
mandhnte Iafai Ca-
mará, Vice-Ministro
das FARP, foi rece-
bido no local pelo ti-
tular da pasta do Co:
mércio e Artesanato,
Carlos Correia, que
na ocasião forneceu
algumas indicações
sobre o prograrna de
distribuição rápida
do referido cereal.

Taimer Khaled informou que doravante
..a sede política, militar s administrativa da
OLP será Damasco", capital da Síria, a fim
de que as suas forças fiquem centralizadas de
preferência em países árabes limítrofes a
Israel.

Enquanto os connbatentes palestinianos
continuam a evacuar Beirute, os israelitas
conseguiram impôr ao Líbrano um novo presi-
dente - Bechir Gemayel - rejeitado pelas po-
Pulações muçulmanas do país. (Ver pág. 8)

Iìecordamos que o camarada Victor Saúde
Maria já se tinlata des'lbcado durante esta ópoca
das chuvas as regiões de Tombali, Bafatá e

Gabú, onde pôde vcr ..in loco" ra situação da

lavoura.
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PREç0 DE GAmE EM UIAS BE SotUçAo
_ co_ntinu¿ a espectativa sobre qua I vai ser o pfeço real da catne nos mer-

cados da capitaL Entretanto, várias propostas tendentes a regularização ão
abastecimento desse produto forarn re centemente apresentadãs ao Cooe"ro
por uma comissão de estudo, especi¿I mente criada para o efeito. Essa, pro-
postas, contidas num memorando, deverão ser analisadas convenierrtãmente
pelo Conselho de Ministros, numa das suas prórimas, reuniões.

I

segundo informações recolhidas j unto do camarada sérgio Mané, direc-
tor dos serviços técnicos do comité d e Estado da cidade de Bissau e um dos
membros da referida comissão, o documento propõe, além de medidas rc-
fe'rentes à fixação de preços para gado vivo e carnes verdes, outras me-
didas relacionadas com o roubo e fuga de gado nas regiões þara as frontei-
ras. Mas, enquanto se aguardam essas esperanças de resolução, o público
suporta â carne a preços especulativos de 250 e 300 pesos o quito. (Ver cent.)

EMBAIXADOR SEDE DA OTP I{A SÍRIA

DE FRAilçA

*O plano americano-israel,ita¡ visando a
dispersão .dos combatentes palestinianos em
vários paÍses árabes, falhou,' - declarou Tai-
rnir Khaled, mernbro {,s Bureau Folítico da
Frente Democrática para a Libertação da Pa-
lestina (FDIIP), numa entrevista em Praga,
capital da Checoslováquia.
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Dos Leítores

Condutores irrespon$ávei$
Camarada director:
Satisfatoriamente venho preencher a co-

iuna do nosso/vosso Jornal reservado aos lei-
tores, para alertar e criticar seve.ramente à
n'¡,á conduta moral e falta de responsabilidade
que põem em causa a nossa sociedade em-
brionária. Trata-se da época em que estamos
qtte é a das chuvas. Diversas contradições
estão a ser verificadas diariamente entre cs
condutores dos veículos e os peões,. As ruas
estão completamente danificadas, permitindo
assim 

-uma 
grande concentração de água suja.

_ Alguns condutores irresponsáveis, ao
chegarem a estes locais, em vez de diminui-
rem'a velocidade dos seus carros, a aumen-
tam ou mantêm a mesma com que vinham,
sujando completamente os transeuntes. J?ara
quê sujar um indivíduo que saiu de casa bem
limpinho para ir ao emprego, ou a um desti-
no qualquer? Atitudes dessas mostram-nos
certos reflexos da era colonial. Nessa era,
eram as ..tropas magalâs,, que m,ais prati.ca-
vam esses actos nocivos. Não sei que nome
hei-de dar aos condutores que o praticam
quotidian,amente. Saudosistas talvez-não são.
Fraccionistas de ideias coloniais deve ser o
mais inciicado. para que dar a essas gente este
nome que em nada coaduna com a sociedade
qu,e preconiza a críação de um homem novo,
e de mentalidade nova que se quer construir.
Talvez é o seggndo modelo dõs condutores.
O primeiro é aquele que todos nós conhece-
rnos <<excesso de velocidader'. Devemos, exi-
gir rdsponsabilidades aos nossos condutores
para respeitarem a travessia e a circulação
dos peões de forma a pouparmos vidas hu-manas. M.pembìky

Pedtdos de eorüeslDondêncla
Nazário Br"ás, guineense, de 24 anos Ce

idade, -deseja corresponder com jovens ango-
lanos de ambos os sexos, de idade compreenãi-
da entre 16 a 23 anos.

O -endereço é: Nazário Brás, compositor
manual da Imprensa Naci,onal - INACEP -C.P. 287, Bissau - Guiné-Bissau.

tt
Jovem angolano de 20 anos de idade, es_

tudante na União Soviética pretende corres_
ponder corn jovens guineenses de ambos os
sexos, com idade compreendùda entre os 16 e
23 anos para troca de jornais, postais e revis-tas. t ,ti
_ Escrever para Joaquim Verónimo l{yn-

t_âna - Leningrad City.19?-URSS - Vasiily
Ostrovsky-Ostrove- Sredny Prospeckt-bi
- Residência número l-Let.

Ê
Mário José Mongelo Silva, brasileiro, de-

seja corresponder com todos os guineenses in-
teressados. O nosso leitor, que diz ter conse-
guido um exemplar do ..Nô Pintchao através
de um amigo com quem mantém correspon-
dência há pouco tempo e cuja qualidade con-
sidera excelente, pretende manter correspon-
dência com <<os nossos irmãos da Guiné-Bis-
sau>> a que, segundo ele, estão ligados pelo

, mesmo idioma e, de certa forma, por ,l,aços

históricos comuns.
Para os possíveis interessados aqui fica

registado o seu endereço.
MÁ.RIO JOSE MONGELO SILVA
RUA: HOLANDA, 19 BACACHERI
CURITIBA _ PR ICEP 80 O()O BRASIL

6
Jovem moçambicano de 21 anos de idade,

actualmente 
" 

estudar na União Söviética
deseja corresponder com jovens guineenses
de ambos os sexos para intercâmbio de ideias
e trocas de selos, postais e discos.

Escrever para Reinaldo Duarte Bernardo

- cidade de Astr.akan-25-RuaTatecheva-16-
-Residência 4 - Quarto 220 - URSS.

I
Leontina Rodrigues Tavares e Mariette

Mateus dos Santos, jovens guineenses de 18
anos de idade, frequentando 2.o e 1.o ano do
Curso-Geral dos Liceus, respectivamente, de-'
sejarn corresponder com jovens de ambos os

sexos, nomeadamente de Portugal, Brasil,
EUA, Espanha e Unûão Soviética. Escrever ao

cuidado de Regaldino Marques Vieira, C.P. 248.

O poís

A prirneira fase do
prograrna de alfabetiza-
ção de adultos em criou-
iþ foi encerrada na
quinta-feira passada, no
Departamento de Alfa-
betização e Educação
de Adultos, do Minis-
tério da Educação Na-
cional. O acto,a que
pre.sidiuo titular da
pasta, camarada Avito
José da S,ilva, consti-
tuiu uma oportunidade

Alfabetizaçoo de odultos enl cnou o

de meios.
*Fidaigo di tchon i

kil ki ta labra", - foi
com esta frase. escrita
em criou1o, e extraída
de um ditado popular,
que um dos alfabetiza-
dos qu'is demonstrar a
experiência adquirida
durante as 100 sessões
em que decorreu o cur-
so. Segundo o chefe do
Departamento, camara-
da Augusta Henriques,

ExBoriêncflns positisas

de avaliação dos traba-
lhos experimentais rea-
lizados num período de
sete meses e que envol-
veram três círculos, no-
meadamente Hotel 24
de Setembro, Oficina
Volvoeo Projectode
Pesca Artesanal de Bu-
baque. Este r1ltimo, se-
gundo os responsáveis
do DAEA, não chegou
a desenvolver as acti-
vidades devido à falta

o número de alfabetiza-
dos, num total de' 13.
leva classificar a expe-
riência de um sucesso.

O facto, conforme foi
salientado durante a
corimónia, a que tam-
bém esteve presente a
directora-ger,al . clo En-
si¡o, camarada Dulce
Borges, deve-se náo só
à eficiência do proces-
so como tambérn inte-
resse dernonstrado pe-
los alfabetizados e pe-
los monitores. Ô Minis-
tério da Educação Na-
cionaln e em particular
o Departamento de Edu-
caçã de Adultos vêm
deste modo responder a
uma das preocupações
do Partido e do Gover-
no, o ¡Pombate ao anal-
fabetismo, que exíge
uma acção concertada e
na qual a Educaçãojoga
um papel preponderan-
te. Por isso, afirmam os
responsáveis pelo sec-
tor, ..qLIeremOS qUe eSta
experiência desperte na
consciência do nosso po-
vo um empenharnento
massivo para que tais
objectivos sejam atin-
gidos", .

Finulistos de ono Sll$z
..Reconhecendo - se

que a falta de meios bá-
sicos de ens,ino, as ca-
rências quaqto ao nú-
mero e qualidades dos
estabelecimentos e. do
seu equipamento, soma-
dos à incipiente quali-
cìade da g¡ande maioria
dos agentes docentes
disponíveis, são facto-
res que condicionam
neste momento o desen-
volvimento integral das
reais potencialidades
dos nossos eÈtudantes",
observou o primeiro-
-ministro Víctor Saúde
Maria, do Bureau Poli-
tico do PAIGC e Vice-
-Presidente do Conselho '

da Revolução, perante
os Finalistas do ano lec-
tivo 81/82, do Liceu Na-
cional Kuarne N'krumah.

O Chefe do Executi-
vo guineense, que presi-
diu no sábado passado
à noite;'no Salão de
Festas da UDIB em Bis-
sau, a cerimónia de con-
fraternização dos 441
alunos que concluiram
a décima primeira clas-
se-o antigo sétimo
ano dos Liceus, disse
que ..não obstante todos
estes condicionalitsmos,
é com viva satisfação
que consiata'mos o fac-
to do presente ano lec-
tivo ter registado o
maior contingente de
Finalistas, após a inde-
pendência-.

país. o Prmieiro-Minis-
tro Saúde Maria, subli-
nhoU que ""o nOSsO Par-
tido e Governo, conti--
nuarão a desenvolver os
esforços necessãrioscom
vista à criação de condi-
e9es. e meios indispen-
savels que possarn pro-
porcionar um melhor
apêtrechamento do ma-
teriall huma'no dos nos-
sos estabelecimentos
escolares, garantindo
dess,e modo, melhor
aproveitamento dos nos-
sos jovens".

Por outro lado, ao evo-
caq o gue diz ser ..um
acontecimento que tem
vindoaensombrarode-
senvolvimento harmó-
nioso do nosso ensino'",
o Primeiro - Ministro
condenou as ..irregula-
ridades praticadas por
certos elementos irres-
Tronsáveis que, servindo
de meios fraudulentos
co4tráriosàordemeà
disciplina instituciona-
Iizados, concorrem deli-
berada e conscienternen-
te, para pôr em causa a
boa imagem do nosso
ensino no país".

Neste contexto, Vic-
tor Saúde Maria cha-
mou a atenção de ..to-
dos os dirigentes do nos-
so ensino para a res-
ponsabilidade que thes
cabe no sentido de man-

mascrar e punir esses
elernentos nocivos à So-
ciedade'r.

Ao referir-se ainda a
esse assunto, o Chefe do
nosso Governo afir-
mou que oagiremos na
justiça, mas com dure-
za e fírmeza que se im-
nõem, para eliminar no
nosso seio, essas atitu-
des negativas que só po-
d,em denegrir e compro-
meter o futuro dos nos-
sos educandos".

..Na nossa revolução
em marcha, e na nova
sociedade que queremos
construir, livre e pro-
gressista, não há e nem
poderá haver luqar pa-
ra corruptos e desones-
1'os-'. cliria, ern concl'.r,são,

o Primeirg - Ministro
Victor Saúde Maria.

Por seu lado, o Minis-
tro Avito José da Silva,
titular da pasta de Edu-
cação Nacional, ao pro-
nunciar-se sobre os ob-
jectivos no sector do
ensino pelo nosso Par-
tido e Governo, disse
que, ..não se pode atin-
gir a meta estabelecida,
com irresponsabilidade
e deslealdade", ao fa-
zer alusão directa à re-
cente atitude fraudu-
lenta que se registou
particularmente, no Li-
ceu Nacional Kwame
N'krumah. ,

2.o Festivol

Fon"ofricono

do Juventude

O camarada Agnelo
Regalla, chefe do De-
partamento de Rela-
ções Exteriores da
Juventude Africana
AmíIcar Cabral, dei-
xou ontem à noite
Bissau com des'iinô à
Jamahiria. .A.rabe da
Líbia onde partici-
pará em reuniões da
Comissão Culturatr e

.do Comité Executivo
do Movimento Pan-
africano da Juven-
tude que, de 24 a 31

de Agosto, delibera-
rão e decidirão sobrs
a realização do 2.o

Festival pan-af,ricano

da Juventude.
Por outro lado, o

M.P.J. celebrou re-
centernente o seu 20.o

aniversário, devendo
esta reunião do Co-
mité Executivo .de-

bruçar-se sobre a

concretização dos ob-
jectivos traçados pelo
Movimento e discu-
tir o seu terceiro de-
cénio de vida.

Referindo-se à pro- terem maior vigilância,
blemática do ensing no afim de se poder des-

llüh¡ r rll0 DIdllGEAr Quarta-feira, ?6 dþ Agosto tle 1982



UfmnB - s{ñ pera sócios?

Nô Proco

Críticas violentas tem
havido por partê do pú-
blico de Bissau, no que
respeita à venda de bi-
lhetes de balcão no cine-
-Udib. A este propósito
ouvimos um esclareci-
mento de um dos direc-
tores desta instituição,
camavada Lu.ís Pontes.

*Mesmo que queira-
mos não podemos satis-
fazer as necessidade do
público com um só sa- -
lão de cinema e em que
toda a gente quer ver o
filme em estbeia,, co_
meça por afirmar o ca-
marada Luis Porrtes.
*Além disso, temos que
ter em consideração a
existência de aproxima-
damente dois mil sóc,ios
da colectividade-.

Luís Pontes explica
ainda que, como os bi-
ihetes são bastante ba-
ratos, (o que não acon-
tece em nenhuma pante
do murido), toda ¿ gen-
te.prefére o balcão.
(Aliáséo queoferece
ainda melhores condi-
ções).

O baicão da Udib
tem apenas cento e tal
lugares. 50 por cento
dos bilhetes é destinado
aos sócios, 20 por cento
para. os sócios corn bi-
ihete cativo (os que vão
ver todos os filmes) e
só 30 por cento é que é
vendido ao público. Mas
é ainda desta percenta-
gem que se tiram os bi-
lhetes para dirigentes
do Partido e Estado,
pessoal das embaixadas
etc. Por isso, esses bilhe-
les não chegam pratica-
mente a ser vendidos.

Este dirigente da
UDIB precisou ainda
que só há crÍticas nesse
sentido quando se exi-
be um filme puramente
comercial. Quando têm
um filme educativo há,
muitas vezes, âpenas
umâ dezena de pessoas
no salão. Eles no entan-
to vão resolvendo os

problemas pouco a pou-
co.. Por exemplo, quando
há um filme com muita
aceitação do púb1ico

exibenn-no durante uma

ou -duas semanas. Entre-
tant'o, já fizeram urna
prop*osta ao Instituto
Nacional de Cinema no
sentido de apresentar
sessões da meia noite e
para crianças aos do-
nf'ngos de rnanhã.
*Também, e 4inda no
sentido de satisfazer o
público, conseguimos
reconstruir uma máqui-
na de projecção avaria-

da há mais de quairo
anos, o nosso gerador
estáa funcionaracem
por cento e já ultrapas-
samos a carência de car-
vão".

Interrogado sobre a
possibilidade de desblo-
queara situação,oca-"
marada Lufs Pontes
disse que onada se po-
de fazer só com um sa;
1ão de cinema*.

Acidente! de wloçfro Telefones ûteis

Tempo
Boletim Meteorlógico fornecido pelo Ob-

servatório de Bissau, correspondente ao dia de
ontem (das 00 horas às 18 horas). r'Temperatura Miixima do ar 27 graus.

Temperatura Máxim¿ média para o mês
30 graw.

Temperatura rnínima do ar 23 graup: 
_

Temperatura mínima média para o mês
23 graus.

Humidade Máxíma 940ru.
Humidade mínima B5o/0. : -

Vento Predominante de \rySvr¡ com velo-
cidade méd,ia 10 Km/h-

Precipitação das b0 ho"as às 18 horas::
36,6 milimetros. 

:o

Bombeiros - serviços de emergência -
118

Polícia de Ordem Pública COP 1 -
213957

Pollcia de Ordem Prlblica . COP 2 -
!13175

PolÍcia de Ordern Priblica COP. Z '-
213749

Pediatria - 212252
B.anco de Socorros - 212866 . ì '

Maternidade - 212889
Serviços de electricidade e águes -

2t2411----nrigada 
de assistêneia à rede eléctrica :-

2L24t4
Avarias e montagem de telefones - 11'2

C
Fanmåcias

Men-HOJE - *Pindjiguiti," - Rua Guerra
des, telefone 272460

AMANHÃ - *Moderna, - Rr.la 12 de Setem-
bro, telefone 212702 r

SEXTA-FE{RA - *Belérn* - Bairro de Be-
lém, telefone 213473

o
Cinema

UDIB - Matinée - *Perseguição desespera-
da'2para maiores de 13 anos.

- Soirée - -O vale da. pai¡ão- para
maiores dB 13 anos.

Bairro de Aiuda - *O segredo do planeta
dos maracosÞ parâ, maiores de 13 anos.

- Profissão?
Artista de artes

plásticas.

- Como aprendeu a
pintar?

- Desde criança que
tive queda para a pin-
tura. Lembro-me que
da primeira ,à terceira
classes gpstava de fazer
decalques com papel ve-
getal para oferecer ao
rneu pai. Não ligava à
brincadeira só queria
era pintar. Um dia um
indivíduo português
ofereceu-me uma caixa
de guache e assim fui
aperfeiçoando aos pou-
cos. Trabalhei depois
nas Obras Públicas mas
como não tinha rendi-
mento fui para o Arte-
sanato trabalhar corn o
senhor Augusto Trigo
e ali aproveitei bastan-
te. Mas nunca tive ne-
nhuma formação orien-
tada.

- Quais as suas habi-
litações?

- Tenho frequência
do 5.o ano dâ escola téc-
nica e participei no gru-
po dinamizador das ar-
tes plásticas da UNTG.
Ali alguns tinham mais
conhecimentos porque
haviam pintado com
mestres em Portugal
por isso ajudavam os
menos experientes co-
mo eu.

Porque trabalha
agora por conta pró-
pria?

- Porque na fábrica
de cerâmica onde fui
colocado pagavam-rne
apenas 1400 pesos en-
quanto me intitulavam
de pintor. Eu.não que-
ria títulos simplesmen-
te melhores condições
de vida.

- O dinheiro que ga-
nha ehega ¡lara satlsfa-

zet as suas necessida.
des?

- Pinto e vendo. O
dinheiro que ganho é
para mim e para a mi-
nha famllia. Se chega
para satisfazer as mi-
nhas necessidades... lu-
do depende do meu es-
forço porque cada qua-
dro tem o seu valor e
o seu preço. Por isso
tenho que trabalhar to-
dos os dias.

- Onde expõe os seus
quadros para venda?

As pessoas . vêrn
co¡nprá-los mes'mo em
minha casa. Mas traba-
tho muito IÐr eneomen-
da.

- Quais são os seus
projectos a eurto prazo?

- Eu'e um grupo.de
artistas estamos a pr€-
parar uma exposição de
pintura a óleo. Já fize-
mos alguns oontactos
para ver se nos cedem

o salão do III Congres-
so.a Pretende estudar
pÍntura?

-É a minha maior
ambição rnas de mo-
mento não posso ât¡-
sentar:me do pafs. Te-
nho que trabalhar por-
que os meus pais mor-
reram e sou eu què te-
nho que'.susteniar os
meus três irmãos ainda
menor€s.' 

Quql é o seu passa-
tempo favorito?

Nas horas vagas
costumo fa4er esboçrs
dos meus próximos qua-
ims, consultbr alguns
livros de artes plásticos
que adquiro de Biblio-
teca Nacional ou ler o
*Boletim Cultuial. pa-
ra conhecer assira a
realidade de todas aa
etnias antes de pintar
qualquer quadro - 

rela-
cionado com elas.

'Dois feridos, sendo
um g,rave e outro ligei-
ro, além de danos mate-
teriaiséobalançode
quatro acldentes ds via-
ção verificados na se-
mana de 18 a 24 do cor-
rente. No dia L9, na
2." avenida de Cintura
um veícul,o que transi-
tava fora da sua faixa
de rodagem embateu
num motociclo que cir-
culava em sentido con-
trário. Do acidente re-
sultaram ferimentos

graves no gondutor do
motociclo e dancs ma-
teriais na viatura,

No mesrho dia, na
Avenida 14 de Novem-
bro um veícuio colheu
um peão que atravessa-
va" junto às bornbas da
gasolina tenclo-lhe cau-
Sado ferimentos ligeiros.
Dos outros dois aeiden-
tes registados durante
este período houve
apenas danos materiais
nas viaturas.

lovuge¡n de cürros
n0 uEu púbficu

Volos ormodilhos

A estrada em frente à
prrliclínica da União Na-
cional dos Trabalhadores
in Guiné-Bissau (UNTG)
foi transformada numa
autêntica esta,ção de ser-
viço ou oficina de lava-
gem de crrros. Algumas
pessoas passaram ulti-
ntamente a utilizar o Io-
cal, devido a abunclante
quantidade de água que
por aí cotrre, para fazer o
seu ..surni,' lavando car-
ros.

Como é muito mais
barato lavar um c,arro
em frente à policlínica
cla UNTG do qiie numa
estação cle serviço em
que o proprietário tem
que p.3.g.ar as contribui-
cões ao Estado, toda a
gente leva para lá o seu
veículo o. que torna
quase impossível o
trânsifo normal de via-
tur,as naquela estrada
que normalmente é
bastante movimentada.

As valas abertas nas
ruas pela Secretaria, de
Estado dos Correios e
Telecomunicações, CEA-
BIS ou Comité de Esta-
do da Cidade de Bissau
cnjo perigo focamos há
pouco tempo numa das
nossas edições, estão a
ser tlpadas mas o peri-
go mantém-se. Agora
são uma autêntica ar-
madilha.

Foram tapadas com
pouca areia e afundam-
-se mesmp com o peso
de uma pessoa. Um

transeunte pensa que
vai a pôr o pé em h:gar
seguro e afunda.se com
avala antes quese
a.perceba. Recentemente
foi preciso chanar um
guindaste pafa retirar
um camião cujas rod.as
atolaram numa des-
sas valas. O condu,tor que
seguia muito encostado
a berma da estrada não
viu o buraco (porque es-
tava tapado) e ia tendo
um acidente grave que
poderia custar a vida
aos oeupantes do veícu-
lo.

Morcos Gomes:65Trmbatrho sorm apoio de ninguóm65

O nosso convidado de hoje chama:se Marcos
Gomes da Costa, tem 26 anos db idade e é artista
de artc's plásticas. Trabalha sem apoio de ninguém.
Pinta, vende os 6eus quadros para sustenfar três
irmãos menores. Gostaria de fazer estudos supe-
riores ligados à pintura mas de momento isso não
é possível porque sem mãe e sem pai ele é o chefe
da família. 

,

- O seu nome e ida- - Marcos Gomes da
de? Côsta, 2'ô anos.

Quqrts-felra, P5 d.Ê Agosto de 1082 rI{O l¡IEOltt üfr. r
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Durante a Cimeira,
tida poucos dias depois,
ficou decidida a reâliza-
ção de uma cimeira ex-
traordinária na Zâmbia,
sobre a questão do Sa-
hara Ocidental; mas eue
nunca se efeetuou.

- Em 1978, em Kar-
toum, Agostinho Neto
pede a classificação cle
prioritária para a ques-
tão do Sahara e, por sua
vez, Didier Ratsiraka,
de Madagascar, mani-
festa a sua surpresa pe-
lo facto de o exame
destþ problema ser

ITE

bros.Aedmissãoéde-
cidida pela maioria sim-
ples de Estados mem-
bros. A deeisão de ca-

Para 4 f

o ãt

pelo
grove nso

Sqhqrc em li
Atguns preferem não considerar este momento

oomo rima crise da OUA, na medida eq qu9 a com-

ñ;ê".1" "- ftipoli da maioria do Cbefes de Estado
ã rep¡e¡entantesïe Govetn-os' apgs$ da falta de quo-
¡um] revela a força da unidade afticana' Mas, por es-

d;; pot out""t palarnas, queremgs asslnalar aqui
q"E 

"gõ 
é a pdmeiia vez qqe r¡ma sltuação de lmp-as-

-i-t*i" na 
-Eist6rira 

da OUA. Houve várlas ocuslões

- algumas das quais passamos a transcrev€t - orrl

oou-ãt ãivc"sanôias dã opiniõe e de interpretação
;uie;;à lðira ¿a ruptura a nossa org¡nização
;;;i;.""". i"ao isso iaz parte da luta ilos cbefes
ã;î;ãd" ; de Gove"tto, na afirmação-e dignificagão
ä; Ñ;"t"bUC o que 

"ignifi"a 
a-{ignlficação do ho-

;;;-;l;;*o. Û^á tuta que exige pertinôncle' co-

iuáu- ô vigilância ua tomad¡ ds posições pars que

possanos convencer aquelos que pensam que n.og

afrlcanos não sabem o que queremÞ"'

Os þrimeiros confli-
tos interafricanos que a
OUÄ reeistou, desde a
sua eriaão em 1963, fo-
rarn a tentativa de ane'
xação da Mauritânia
pelo Marrocos; o oon-
hi[o fronteiriço entre
Marrocos e {'rgélþ (a
<iDeouen¿r gUefra da
areiá*, de Õutubro de
1963) e os conflitos en-
treaSomáliaeEtióPia''a prcpósito do Ogadem,
e intre a Somálla e o
Kénia.

O princlPio da não-
-ingerência nos âBSün-
tos-internos de um Es-

tado membro conheceu
a sua PrimeÍra Prova
com o TqgP, aPós o as-
sassinato do seu Primei-
ro Presidente, SYlvanus
Olvmpio. em Janeiro de
19ó3.^Nó ano segulnte,
a OUA confrontava-se
com duas intervenções
militares, francesa, no
Gabão, e britânica, em
Tanganica. O seu Pri-
rneiro sucesso histórico
foi a resolução do con-
flito algero-marroquino,
seeuido de um outro

"rIre o Daomé (actual
Benin) e o Nlger.

- Em 1965, em Acra'

a maioria dos Chefes de
Estado francófones, no-
meadamente os do Con-
selho de Entendimento
(Costa do Marfim, To-
go, Daomé, Alto Volta
e Niger) boicotam a Ci-
mfr a de Chefes de Es-
tado da OUA ali reali-
zada, em protesto con-
tra o asilo politico con-
cedido por Kwame
N'Krumah, do Ghana,
aos elementos de oposi-
ção refugiados no seu
território. Queremos re-
cordar aqui gü€, Por
coincidência das iustifi-
caçõÞs, após a delegação
da RASD ter-se ofere-
cido voluntariamente a
não participar na sessão
dos Chefes de Estado, a
fim de evitar a ruPtura,
alguns dirigentes afri-
canos apresentararn a
sua recusa em ir a lri-
Þoli, porque, segundo
eles, o llder da Ja-
mahiryia Libia susten-
tava acções de *g¡uPos
subversivos* eue põem
em perigo a estabilidade
de certos governoo no
Continente... (?!).

- Em 1968, em Adis-
-Abeba, apenas metade
de Chefes de Estado *-

tão presentes na Cimei-
ra.

- Em 1969 e 70, a Ci-
meira reúne-se em dois
a.nos corrsecutivos em
Adis-Abeba (capital da
Etiópia), não só pelo
facto de ser a,sede, mas,
sobretudo, porque a
guerra *nigeriana-bia-
frenseo, que termÍnou
em 10?0, dividiu os
Estados africanos rnem-
bros da OUA. Em 1980,
houve mesmo alguns
Estados que, na reunião
de Argel, tinham avan-
çado com uma proPosta
destinada a aprovar a
secessão biafrense, mas
que acabou por ser re-
'ieitada.

- Pela têrceira vez
eonsecutiva a reunião
magna da OUA realiza-
-se na capital etfoPe, o
que signiflea que os es-
tados africanos eonti-
nuam divididos. Desta
vez, em 1971, tratava'
-se de saber se o diálo-
go com a ^{frica do sul
poderie ser uma arma
eficaz e um meio Pacl-
fico para combater o ra-
cismo do regime de
Vorster. A divisão en-
tre os defensores do

diálogo e oE que estão
contra esta forma de
luta contra o <apar-
theid- era tão profunda
que a IOUA esteve à
beira do desrnembra-
mento. Esta ruptura foi
evitadaàjusta.Omé-
todo do *diálogo- foi
rejeitado.

- De novo em Adis-
-Abeba, em 1976, reali-
za-se uma CÍmeira ex-
traordinária, considera-
fl¿ ¿ oCimeira da .4,fri-
ca dividida.. 22 pafses
reconhecem a legítimi-
dade rlnica do MPLA,
em Angola, e 22 outros
reiclamam um Governo
de ou,ni.ão nacional"
com a particípação dos
grupos 'fantoches da
ünita e FNLA. Os Che-
fes de Estado decidiram
separar-se sem chegar a
um consenso.

- Em Junho de L977,
em Libreville (Gabão),
o Governo gabonês ex-
pulsa do seu territbrio
a delegação saharaoui,
que ' pretendia ass,istir
ao Conselho de Minis-
tros eomo observador e
assim solicitar a apre-
sentação do seu proble-
ma à OUA.

Porquo lraef,$$clu fiþ roÍGr&Hnffim?
Havera, concerteza, quem faça a pergunùa do

oo,rouê do não prosseguimènto das consultas P{a- o

:*"fä;;"ãu-; sóbre o-Saharâ decrdido pelos chefes

d;ilt"à;"* iulho do ano passado, em Nairobi' Al-
d"" ñfil-í""".n desta questão o seu ocalcanhar de

Ã-o"ifo- Þara contestar a'admissão da RASD no seio

Au OUa. 
'Mas perguntamos: o que é preciso para a

äncouiizacao du um referendo num território em
;i""" Buerïa? E será que Marrocos' que foi quem fez

à ptãpät ¡ agiu de foima a garantir tal ideia?-- '-f"¡"*ios,-em breves traças, o desenrolar do pro-
eesso desde o ano PassaCo'

Ern Jul,tro de 1981,
em Nai,robi' 26 Países
eontra 24 reconheciam
¿¡ RASD, manifestando o
apoio å sua admissão na
OUA. Nessa altura, nu-
rna ieferênci¿l Pontual
ao artþo 28 da Carta da
Organiração, o Se^cretá-
ris-Geral d¿lOUA, Edem
Kodjo, considerava já
quê a admissão da
RASD é uma questão
adminigtreÊiva, u m a
vez que existe umâ
uraioria sirnples de Paí-
aes membrcs que reco-
nheceram o pafs em
questão - o chamaPo
grupo dos 26, de que a
Guiné-Bissau faz ¡nrte.

No entanto, esta ano-
teção n"ão foi tomada
em consideração Por
que eetava iá avançada
a ideiçr de constituição
de um cornité *adrhoc*
(forrrado pel,o QuénÍa,

Guiné-ConakrY, Nigé-
ria, Serra-Leoe¡ Tan'
zânia, Mali e Sudão)
encarregado de organi'
z¿F um referendo sobre
o Sahara Ocidental' A
deciÉão foi adoPtada n:¡
sequência da Pretensio-
sa proposta de II¿Fsan
II, que pretende apenas
*corEultas controlada,s*,
Ò moda marroquiru¡

meila condição Posta
pel,o Secretário-Geral da
þolisário e Presidente da
RASD, Mohamed Abde-
\aziz, é aabertura de
negoeÍações directas en-
tre as partes em confli-
to-Marrocoseomovi-
mento sahqraoui de li-
bertação, a Frente Poli-
sário - sobre um cessar-
-fogoe a retiradadas
forças marroquí.ruÞ e a
sua substituição por um
rlispositivo administra-
ti'.ro internacional for-
rnado pela ONU e pela
OUA.

HASSAN II DEFENDE

UM -.REFERENDUM.

SEM .REFNRENDO
LEGAL

Hass¿n II rejeita sen-
tar-se à mesma mesa
com å Poüsário, ¡rcr não
a reconhecer como mo-
vimento de libertação
do Sa,hara, pois, segundo
ele, o l/I¿r:rocos está em
guerra mæ é com a Ar-
géli,a disfarçada em sa-
haraouis. E, errquanto a
OUA clepsifica o refe-
rendo de *autodetermi-
naçáo*, Marrocos consi.-
dera-o ãpenås *cotlsul-

tivo,, e *confirm.âtivo-
dos odrireitos legítimos.
do seu pafs no Sahara.

O tempo foi se arras-
tando e, apesaf, de certa
boa vonteÉe de prosse-
guir os contactos Pelo
comité enc:{rregue, e as
esperanças de urn refe-
rendo válido foram di-
minuindo, enquanto
Marrocos ganhava tem-
po para månter 9 .'stâ-
tus-quo..

Mas, antes gue âs Pos-
sibilidades se esgotas-
sem, e¡ RASD recorreu
legalmente ao artigo 28
da Carta ds OUA, fez o
pedido de admissão Pe-
rante o Secret¿fiado-Ge-
ral e este, por intermé-
dio de Edem Kodjo, *¡o-
tif icou,> a pncposta e

submeteu-a novarnente
ao Conselho de Minls-
tros então reunido em
Fevereiro deste ano
(1982), par¿l a discussão
do Orçamento da OUA.

A RASD é então ad-
mitida pela primeira vez
a particip¿f oficialmente
no Conselho de Minis-
tros. Muitas delegações
protestaram e abando-
nârefx a reunião, mas o
*grupo dÞs 26. mante-

ve-se firme. Estava den-
tro d;a legalidade.

Então, como serla Pos-
sível consumar-se um
referendo se €Þ duas
partes beligerantes não
se reconhecem mutua-
mente? Para haver urn
referendo, isento de fal-
sidades, é necessário,
primeiro, que Marrocos
reconheçet a Polisário
como seu adversário e,

em segundo lugar, antes
de outras modalidades,
o cessar-fogo era indis-
pensável à paz. Defen-
der o referendo sem re-
ferendo é ume¡ hipocri-
s!a...

o QUE DtZ O

ARTIGO 28

.A.rtigo XXVIII

1. *Qualquer Est¿do
africqno independente e
eroberano pode, em qual-
quer altura, notifice¡ ao
Secretário-Geral, da sua
intenção de aflerir à Pre-
sente Carta.

2. O Secretário-Geral,
baseando-se nessa noti-
ficação, comunica a Pro-
post¿l a todos os mem-

Parei, os dirigentes sa-
haraouis, não Passâvå
senão de mais <<Promes-
sas heþituais* visando
legitimar a oeuPação
marroquina do territó-
rio saharaoui, na linhe¡
cìe convicção dos ..direi-
tos que Ma,rrocos julga
ter sobre o Saharao.

Em Agosto do mesmo
anq, nâl capital quenia-
nâ, o cornité *ad-
-hoc- reúne-se. A Pri-

n¡gû¡ * - Qnrf3r'lelr¡" 2B ito A¡Poþ atc rs$l rtl0 Pll
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:O(JA, no ilia 25 de Maio de 1963, em rlddis Abeba

l

.adiado de Cimeira pa-
ra Cimeira" e exige que
os programas da OUA
não se âssemelhem aos
calendários gregosf

QUEM NÃ.O SABE
ÐEFINIR
O COLONIALISMO?

- Em 1980, Freetown
(Serra Leoa), Samora
Machel critica Marrocos
pela agressão ao Saha-
ra, afirmando que +(a

sua arrogância é uma
falta de respeito pelos
Chefes ile Estado pre-

Estado membro é

rnsmitida ao Secretá-
r-Geral que comunica
atdecisão a todos os

sentes naquela Cimeira
e pelos povos que ali
representam>.

Criticou também a
O'[IA por nãc ter con-
seguido ainda definir o
colonialismo de Marro-
cos porque <.temos me-
do de apontar o colonla-
lista quando ele é afri-
cano. Se dletestamos o
colonialismo praticado
por não africanos - su-
blinhou - não podemos

aeeútar também que um
país africano colonize os

nossos povosÞ.

Es ta do s interessadrls,
após ter recebido o nú-
mero de votos necessá-
riosrr.

lhelros sah¡rauis a luta coñtinua

I

u

Por despocho do Coverno: $g
ffim ffi{Dgnfiffi$ 8m Eltt¡çdu G$¡rün$Giltl

O Governo da Guiné-
-Bissau. através de um
despacho recente do ca-
marada Primeiro-Mi-
nistro, determinou o
estabelecimento, no De-
partamento Bancário do
BNG, de um serviço de
contas em rnoeda es-
trangeira de circulação
internacional.

Esta medida, de acor-
do com o documento,
vai de enco,ntro a'mui-
tos imperativos, entre
os quais a sua conve-
niência para a balança
de pagamentos; facili-
tareestimularacons-
tituição de poupanças
dos nossos emigrantes a
prestar um serviço ban-
cáriofiável e a quem
disponha de recursos
em moeda estrangetra.

No quadr6 da decisão,

refere-se por outro la-
do o facto de existirem
entidades diplomátícas,
organismos internacio-
nais e outras personali-
dades que recebem di-
visas estrangeiras do
exterior para. projectos
e suas necessidades na
Guiné-Bissau.

Assim, o serviço de
contas em moeda eg-
trangeira de circulação
internacional contem-
plará as representações
diplomáticas e consula-
res acreditados perante
o Governo; organismos
internacionais em que a
Guiné-Bissau toma par-
te; os peritos, consulto-
res e cooperantes, €h
geral, que prestarn ser-
viço no país e recebem
remuneração em rnoeda
estrangeira; as empre-

sas e entidades execu-
tores de- projectos com
financlamento exterior;
e os cidadãos da Guiné-
-Bissau residentes no
estrangeiro.

Os depósitos podem
ser em conta corrente,
à vista e a prazo. Nest'e
último caso a três me-
ses ou seis meses oü a
um âno de vencimento,
segundo critério da par-
te interessada,

Os depósitos a prazo
vencerão juros passivos
iguais ao que obtenha o
BNG dos seus corres-
pondentes no exterior
pela mesma classe de
depósitos, menos dois
pontos para gastos da
administiação.

Entre outras disposi-
ções constantes no des-

pacho, salientdmos o ar-
tigp que refere que os
cidadãos da Guiné-Bis-
sau radicados no exte''
riqr poderão obter. do'
BNG créditos erh pesos

þuineenses até ao rriert-
tante equ,ivalente ao do-'
bro dos saldos nas-eor-
respondentes eontas in-'
dividuais em moeda es-
trangeira, com' destino
exclusivo," juntarnente
com os reeursos dispo-
níveis nas tais eontas,-à
construção de casas de
habitação no .pafs jou

pará fazet reparaçõeß'
modificaçõês ou arnplia-
ções das gue tiverenr; e
em investimentirs agro-
-pecuárias e actividades
conexâs, como a avicul-
tura, suinicultufa, frútl-
cultura e outras gran-
jas e similares.'

mts[rEhufrtffi0 üe GlIÍiltG

uffii Erß ffimunsæËhs de ffiinlslrss
Um rnemoraúdo, con-

tendo várias propostas
tendentes à regulariza-
ção do abastecimento
de carne ao país foi
apresentado pela Co-
missão ao Governo, de-
vendo ser objecto de
análise e de consequen-
te tomada de medidas
por parte do Conselho
de Ministros, numa das
próximas reuniões.

O documento, que é
o resultado de, reuniões
de consulttas entre os
diversos departamentos
que integram a Comis-
sáo, cle responsáveis re-
gionais, de guarda-fron-
teiras e de representan=
tes dos magarefes, pro-
põe, entre outros pon-
tos, medidati concernen-
tes fundamentalrnente
à fixação de preços pa-

ENM+

ra gado vivo e para
carnes verdes.

Segundo o camarada
Sérgio Mané, director
dos serviços técnicos
da 2.4 repartição do Co-
mité de Estado da Ci:
dade de Bissau e urn
dos membros da Co-
missão, entre muitas
outias questões conti-
das no documento res-
saltam as relacionadas
com o roubo e fuga de
gado para as regiões
fronteiriças

Pois, durante as reu-
niões preiiminares rea-
lizadas tanto em Bissau
como em Bafatá, para a
Zona Leste, e em Can-
tchungo, par¿ a Zona
Norte, os magarefes te-
riam relacionado o pro-
blema da falta tle carne
com os constantes rou-
bos de gado ou com a

sua fug¿ para os paÍses Enquanto decorrem
limítrofes, devido, mui- as consültas, os magarè-
tas vezes, à falta de fes foram autorizados a
água e de pasto. vender carne ao

MAGARE¡ES Preço estipulado para

ES'ECULAM os.supermercados, colt-

ñcis pnncos ïiffiiïi,ifot rî
Na ssquência destes igo=p"i"ïä¡o, lso fa-

contactbs com os orga- ra carne de primeira,
nismos e entidades in- 115 para 2." selm osso é
teressados foram cria- G0 com osso, Entietan-
das subcomissões nas ' to, continua a especul*..
regiões acima referidas, ção na venda dá carne
visando a_ complemen- no mercado, (quaîdo_iS:
tarização dos trabalhos. so aconteee, è nãO no
Assim, foi na base dos clandô) sendo 9 ,preçÐ
relatórips destas subco- praticado de ZnOlgOO
missões, por um lado, -e þara a primeira, ou 250
do estudo apresentado para primeira com os-
pela -Direcção-Geral da so, variando os preços
Veterinária e das 'con- com as ocasiões e ã pro-
ciusões das reuniões da cura.
Comissão por outro la-
do, que foj elaborado,o Recorde-se que a Co-
memorando agora .sub- *irrã" ãrr.""i"ãàaä a"
metido à apreciação do råãüÍ""izlõálaãlãUãst"-Governo. ciñento àe carï¡e ao

A especulação na venda de carne nos mercado s e nos .clonilóst; co¡úl¡u¡ a ¡nnentor
cada vez

paÍs foi criada pèlo
Conselho de Ministrcs,
na sua sessão de 21 de
Julho ultimo. e engloba
representantes da Ad-
ministração. Interna, ;de
Comércio e Artesans-
to, do Desenvolvimento
Rural, do Comité de Es-
tado da Cidade de. Bis-
isau, dos Armazéns do
Povo e da Socorpin. A
sua primeíra reunião foi
realizada no dia 24'de
Julho e presidida þelo
camarada Primeiro-Mi-
nistro, Victor Saúde.
Maria, sendo as festan-
tes .duas, respectiva-
mente em Bafetá e
Cantchungo, orientadas
pelo Ministro da Admi-
nistração Interna, Firn-
ção Públlca e Trabalho,
camarada João Cruz
Pinto.

Qu*t¡-lelra, lü iþ Atütû te 1t88 - PóSn¡ E



Desporto

O segundo Campeo-
nato de Africa em Atle-
tismo, que se inicia ho-
je no Cairo, será dispu-
tadq cþm maior equilí-
bnio entre as várias se-
lecções, já que os tradi-
cionais *bastiões* do
atletisrno africano (Que-
nia,. Nigéria e EtiópÍa)
não poderão contar com
os seus tamosos atletas.
Este facto jogará a.fa-
vcr dos países'francófo-
nos: Senegal, Camarões
e Costa de Marfim.

Na realidade, alguns
atletas quenianos, tais
como Henri Rono,'Peter
Koech, Sammy Koski ou
o veterano Mike Boit,
não figuram na selecção
do seu paÍs, salvo sur-
presa dê ultim¿ hora.
Atrafdos por fabulosos
contratos das *grandeso
eompetições europeias,
estes atletas não estarão
presentes no Cairo. Por
seu turno, os nigerianos,
dos quais muitos ele-
mentos de valores en-
contram-se em estudos.
nos Estados Unidos co-
¡no o especialista de sal-
to ern comprimento Yu-
sif Alli e o velocista Eg-

bunike, não alinharão
os seus melhores atle-
tas-

Apesar de tudo, Qué-
nia dispõe ainda.de jo-
vens talentosos que do-
minaram largamente
nos Campeonatos de
Africa Oriental. Quanto
¿ Etiópia, desconhe-se
¿té ao momento a'cons-
tituição da sua equipa.

Em contrapartida, Se-
nega! Camarões e Costa
de Marfim poderão be-
neficiar destôs factores.
O Senegal tem a hipó-
teses de três medalhas
de ouro. Um no salto
e¡n aütura com o novo
recordista de .Africa,
Moussa Fall (2,26 rne-
tros), nos 400 metros
barreiras e ainda com o
velocista Boubacar Dial-
lo nos 200 metnos.

Também o Cama-
rões, que domina o atle-
tismo da .A,frica Central
tem um importante pa-
pel ¿ desempenhø.r nes-
te campeonato, tanto na
classe rnaseulina como
na feminina. Ainda há
o Costa de Marfim,
Marrocos, Etiópia, etc.
De salientar que os pri-

peiros campeonatos fo-
ram disputados em Da-
kar em 19?9.

MUNDIAL DE
BASQUETEBOL

A URSS disputará no
sábado em Cali (Colom-
bia) ¿ final do campeo-
.nato de mundo de bas-
quetebol masculino. Ela
conquistou este direito,
na segunda-feira passa-
da à noite ao bater a
Jugoslávia por 99 a 94
com muitas dificulda-
des, já que os jugosla-
vos opoÊeram, como é
habitual, uma férrea re-
sistência aos soviéticos.

Depois desta confron-
tação - repetição da fi-
nal do último campeo-
nato de mundo - os es-
pectadores do coliseu
*El PuebloÞ assistiram,
ao encontro entre os
EstadosUnidoseoCa-
n a d á, com vitória do
primeiro. Até ao fecho
desta edição desconhe-
cíamos o segundo fina-
lista deste mundial.

Na série para dclassi-
ficação que se disputa

em Cucutá,.a Checoslo-
váquia derrotou o Pana-
má por 89/87, nos últi-
mos segundos do despi-
güê, com dois lances
livres de Kropilak. En-
quanto o Uruguai teve
a sua vitória frente a
uma forrnação chines¿
particularmente discre-
ta (75/56).

' Ontem, realizou-se os
dois últimos encontros
desta série entre Che-
coslováquti'a- B r a s i I e
Uruguai-Costa de Mar-
fim.

MENOTTI A FRENTE
DA SELECçÃO DE
KOWEIT?

Segundo a imprensa
de Buenos Aires, César
Menotti recebeu uma
interessante proposta
para treinar a selecção
koweiteana. Esta não é
a única proposta depois
do campeonato do mun-
do. Figunam entre os
interessados um Clube
grego e Florentina, onde
evoluem dois argelinos,
Passarella e Bertoni.

Atletismo Africono: ûrnndes Íiguras ausontes

Bono, um dos
Atletismo

Anúncios

Tendo em conta a ne-
cessidade de uma regu-
l,arnentação que permita
cpntrolar de forma
aceÍtáve} e eflcaz o rrro-
vimento de divisas atra-
vés dos Hotêis da nossa

"qpit¿l e da Estânci¿
lurfstica de Bubaque,
determina-se:

1 - Os não residen-
tes que se hospedem nos
hóteis 24 de Setembro,
Grande Hotel ou na Es-
tância lurística de Bu-
baque, deverão liquidør
em divisas as facturas
correspondFntes às des-
pesas efectuadas duran-
te a sua estadia.

2 - Exceptuåm-se os
hóspedes, convidados
pelo Governo da Guiné-
-Bissau.

3-É oBanco Na-
cion¿l da Guiné-Bissau,
autorizado a credenciar,
de acordo com normas
a llxar em rnslruçoes a
emit'¡r pelo mesmo BNG,
os seguintes estabeleci-
mentos da. indristria ho-
teleÍra para q compra de
moedas estr¿ngeiras em
pegamento de serviçros
prestados a não residen-
tes:

.\.
Hotel 24 de Setembro
Grande Hotel
Estância Turfstica de

Bubaque.
O presente despacho

entra imediatamente em
vigor.

c
AGA.ADECIMENTT'

Ventura Yaz Horta
Santin, filhos; esposa,

e sobrinhos, na ímpossi-
bilidade de o fazerem
pessoalmente, vêm por
este meio apresentar os
seus agradeéimentos a
todos os que lhes acom-
panharem na profunda
dor pela rnorte do mar,i-
dp, pai e tio, António
Vaz Horta Santin, anti-
go ernpregado da firma
Barbosa e Cornandita.

o
urBonaToßro
DE ANÁLISES
CI,ÍNICAS¡

Um laboratório ao seu
dispor, equipado com
material Moderno, e pa-
ra todo o tipo de Análi-
ses, com pessoal qualifi-
cado e com grande er-
periência em Análises
de Doenças Tropicais.

Rua do Figueiredo, 2

-(À Calgada do Galvão)
T'elefone: 64 8? 40.

T.TSBOA

.rogos
A ehuva, que se aba-

teu sobre a capital de
sábado a domingo, im-
pediu a realização de ai-
guns encontros do cam-
peonato de defeso nos
diversos bairros. Toda-
via, nem todos ligaram
ao mau ternpo, uma das
características do pró-
prio defeso, como acon-
teceu em Bissatr Novo,
Chão de Papel Vareþ e
Missirá.

Bíssau Novo" - Rea-
frik, l-Grupo, 1; Cos-
moq l-Magriços, 2 e
Alamuta,, 2-Borlistas, 3.
Segundo o nosso corres-
pondente Jorge Pinto
Fonseca, a lista dos me-
lhores marcadores é co-
mandiada por Fai (Bor-
iistas) com três golos
seguido porOsseco
(ReafriH, Orlando (Cos-
mos) e Papa (Borlistas)
todos com dois golos.

Classificação: Borlis-
tas com cineo pontos,
Reafrik, 4; Magriços, 3;

Grupo, 2; Alamuta e
Cosmos corn um ponto.

Reno/Gambiafada
A quarta jornada con-
tou unicament'e com dois
jogos . devido ao mau
tempo. A formação de
Corta-Nass cilindrou a
do N'Barcanha por no-
ve bolas sem resposta,
enquanto Tchupa Tchi-
fre derrotou a formação
de Petit a Petit por 3-0.
Entretanto, Mini Povo
defrontou ontem os Ti-
gres e hoje defr.ontam-
-se Bo¡nbeiros-Petit a
Petit e amanhã N'Bar-
canha-Tchupa Tchifre.

Classificação: Corta-
-Nass com oito po,ntos,
seguido por ligres com
seis pontos, Tchupa
Tchifre. 4; Bombeiros,
Mini Povo e Frente a
Frente todos com dois
pontos e, por último, as
formações de Petit a Pe-
tit e N'Barcânha com
zero ponto. As riltimas
sete equipas têm um jo-

go em atraso, com ex-
cepção de Bombeiros
corn dois logos.

Bandim-2 - A forma-
ção de UDAK derrotou
Bona Gosta por uma bo-
I'a a zero. Este foi o rini-
co encontro do referido
bairro. A primeira parte
terminou a zeto bolas.
M,âs no minuto 70.4, Pa-
gânico daria vitória à
sua equipa.

Chão de Papel/Varela
- O campeonat'o deste
bairro passará a ser dis-
putado igualmente às
quartas e terças-feiras,
para além de sábado e
domingo. Assim, neste
fim dê semana, verifica-
ram-se os seguintes re-
sultados: Diabos N. de
I(obont. l-Mafa N'Tun-
guÉ,2; Na Nha Qui
S t a,2-Sport Cívia. 3;
Buly-MunCo, 2-Dioliba
F. Clube, 2 e Super. N¿
Nha Qui Sta,2-Norte-
nhob,1.

Estes encontros cor-
respondem à quarta jor-
nada.

Missirá - Terminou a
primeira volta neste fim
de sernana com os se-
guintes resultados: Pan-
sau, O-Duajabi, 0 Pan, 2
Pega-Mama,2 e Bed-
jas,1.-Amazonas,3. '

Os jogos são realiza-
dos no campo ..Monta-
gem de volvoo e são
sempre assistidos por
numerosÐ público, à se-
melhança dos outros
bairros.

Segundo o nosso cor-
respondente Mussá Ca-
mará, a formação do
Pan, constituída por ele-
mentos com idade juve-
nil, faz grandes exibi-
ções arrebatando os
aplausos dos espectado-
res. Esta equipa. treina-
da por Jaime e Xavier,
é um adversário de res-
peito neste campeonato
que se realiza pelÞ pri-
meira vez.

Campeonato de defeso

adiadns ¡n{Dr mflrr úemID{Ð

Federoçõcs dos modfrlldudes emß esüudCI
Numa das salas da Se-

cretaria de Juventude e
Desporto teve lugar, na
segunda-feira passada,
uma reunião preliminar
onde se discutiu as via-
bil{dades da criação de
Federações das restantes
modaiidades assim como
o seu relançamento no
país.

Nes,ta reunião, estive-
råm presentes antigos
praticantes : Valério Vaz,
Caetano Santos, Juca Pi-
res e Paralta aos quais
se juntaram actuais atle-
tas. Entretanto, foi mar-
cada uma nova reunião
para o próximo dia 30 do
corrente mês.

Segundo informações
que recolhemos - pois
que, não fomos informa-
dos antecipadamente
deste acontecimento -e. Secretaria pensa lan-
çar as seguintes modali-
dades: voleibol, andebol,
basquetebol, atletismo,
ténis, luta amadora e
boxe.

De salientar que a
Guiné-Bissau só pode
ingressar no Comit¿
Olímpico Internacionai
quando possuir no míni-
mo cinco Federações be-
nefioiando assim,,como
os outros Comités nacio-
nais olÍmpicos, de ajuda
daquele organismo in-
ternacional desportivo.
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Repúblico
Sohoroui

Novq vitório
diplomdticq

A República de Su-
rinam (ex-Guiana
Holandesa), reco-
nheceu oficialmente,
na sexta-feira passa-
da a República Arabe
Saharaui Democráti-
ca (RASD) indicou
um comunicado do
ministério das Rela-
ções Exteriores de
Surinam.

O comunicadq Pre-
cisou que esta decisão
foi tomada a seguir
às conversações que
se desenrolaram a 11

de Agosto em Pana-
raribo, capital de
Surinam, entre o rni-
nistro das Relações
Exteriores deste País,
Harvey Na Tsakarp,
e o rninistro saharaui
da Informação, Ouid
Saiek.

Osurinaméo53.o
país a reconhecer ofi-
cialmente , Repúbli-
ca Saharaui. Recor-
de-se que a3 de
Agosto a Venezuela
reconheceu também
a RASD. Em Africa,
o Estado Saharaui é

reconhecido por 27
países,oúItimoato-
mar esta decisão foi o

novo governo das
Ilhas Maurícias.

Por outro lado, uma
polémica virulenta
opõe a Mauritânia ao

¿ntigo presidente se-
negalês Leopold Se-

dar Senghor, a pro-
pósito do èonflito do

Sahara Ocidental.

nNinguém sensato po-
de acreditar que um
país subdesenvolvidb co-
mo Moçambique repre-
ueuta uma arrreÐcâ
militar para a Africa do
Sul"-declarouopresi-
dente Samora Machel,
ao encerrar no úItirno'domingo 

os trabalhos. do
Comité Central da Fre-
limo.

Comentando as decla-
rações do ministro sul-

- -africano da Defesa, de
que o seu País ..não Po-
de tolerarn o uso, por
l\{oçambique, de armas
convencionais 4o longo
da fronteira, o chefe de
Estado moçambicano in-
dicou que issó não Pas-
sa de um pretextb Para
uma nova acção militar
sul-africana contra o seu
país.

Com efeito, desde a
indppendência do Zim-

babwé gue o regime ra-
cista de Pretória, sen-
tindo-se cada vez rnais
isolado t7a zona, procu-
ra þor todos os meios,
incluindo as agressões
armadas e os actos de
terrorismo desestabili-
s,ar os regimes popula-
res de Moçambique, An-
gola e Zimbabwé.

Moçambique é alvo
de uma guerra não de-
clarada por parte da
Africa do Sul servindo-
-se para tal dos grupos
contra - revolucionários
do MNR. Além disso,
Pretória organiza regu-
Iarmente actos terroris-
tas contra patriotas sul-
-africanos residentes em
Moçambique.

Foi assim, que a pro-
fessora Ruth First,
uma intelectual mili-
tante do Congresso Na-

A Segurança moçam-
bicana responsabilizou
os serviços secretos sul-
-africanos por este aten-
tado, que ocorreu no
gabinete de trabalho de
Ruth First, no Centro
de Estudos Africanos
da Universidade Eduar-
do Mondlane. Três pes-
soas .sofreram ferimen-
tos ligeiros durante o
atentado, nomeadamen-
te Aquino de Bragança,
conselheiro do presiden-
te Samora Machel.

Segundo um dos so-
breviventes do atenta-
do, a carta armadilhada

Em 31 de Julho do
ano passado, por exem-
plo, Joe Gqabi, que se
preparava para abrir
uma representação do
ANC em Harare, foi co-
bardemente abatido a
tiro por 4gent'es da
.A.frica do Sul.

I\4IAMI - Cerca de
50 pessoas teriam sido
presas nas duas ú,ltimas
sernanas no Haiti onde,
segundo os haitianos
residentes em Miami(Estados Unidos da
América), a atmosfera
seria actualmente bas-
tante tensa na capital,
Port-au-Prince. As
mesm,as fontes disseram
que o exército haitiano
foi mobilizado.

DESEMPNEGO

LONDRES - James
Prior, secretário de Es-
tado para ¿ Irlanda do
No,rte e membro do Par-tldo Conservador (no
poder na G,rã-Breta:
nha), lamentou na se-
mana passada o nível
..intolerável,, do desern-
prego na Grã-Bretanha
e preconizou uma políti-
ca económica. diferente
da de Maggareth Ta-
tcher, actual Primeiro-
-Ministro.

Prior indicou que é
partidário de medidas
de relangamento parcial,
a fim de evitar a nedu-
ção da actividade indus-
trial e o aumento do de-
ssmprego. Há actual-
mente na Grã-Bretanha
3 190 pessoas sem traba-
lho.

BOICOTE

KOWEIT - Repre-
sentantes dos meios- de
negócios e dignatários
religiosos do Koweit co-
meçaram a boicotar
mencadorias provenien-
tes dos Estados Unidos
da América. Pretendem
assim protestar contra
apoio incondicional de
Washington à agressão
bárbara de Israel con-
tna os povos palestinia-
no e libanês.

cooPERAçA.O

DAKAR - No quadro
da confederação sene-
gambiana¡ o Senegal e
a Gâmbia decidiram re-
dinamizar ¿ süâ coope-
ração no domínio da
Educação, indi,pou uno
comuni.cado final pu-
blicado em Dakar, no
termo da visita de tra-
balho ao Senegal de
Abdulay Alieu N'Jie,
mininstro gambiano da
Educação Nacional.

MOçAMBIQUE

MAPUTO - As forças
de segurança de Mo-
çarnbique capturaram
desde 1 de Agosto nove
bases do grupo contra-
-revolucionário moçam-
bicano (MNR), manipu-
lado pela Afnica do Sul.
30 contra-revolucioná-
rios foram mortos.

LUTA NO TCHAI)

LAGOS - O presi-
dente do ..Prirneiro
Exército Fro1inat", Ma-
hamat Abba Said, afir.
mou na quinta-feira
passada que suas tro-
pas retomaram as cida-
des tchadianas de Am-
-Timarn, Nongo, Boko-
.rol e Melfi.

Conferêncio rsrômico: 0ueslfio p[lGsl¡n¡ün[

a0 üos üe[ulcs
f- A elaboração de um plano de acções concretas

contra Israel é uma das tarefas prioritáriaS da 13.e
sessão do conselho de ministros da Organização da
Conferência Islâmica (OCI), que decorre desde do-
mingo em Niamey, sob a presença de Dauoda Dia-
Ilo, m.inistro nigerino dos Negócios Estrangeiros.

,Q secretário-geral da OCI, o t'unisino Habib
Chatti, lançou um apelo urgente aos países muçul-
manos para que ..reforcem . a sua solidarÍedade e
ultrapassem as suais dilisões, a fim de se concen-
trarem na luta o ve'rdadeiro inimigo: Israel>.

Uma das querelas no seio do mundo islâmico
é o conflito no Golfo, entre o lrão e o lraque.

, A este respeito, Chatti declarou que a confe-
rência não poderá t'omar <.medidas concretas" pa-
ra trealízar a reconciliação dos beligerantes, mas
sim .<apresentar recomendações, e levar as duas
partes a fazerem eoncessões recíprocas. Se aceita-
rem, acrescentou Habib Chatti, o presidente do
Comité d.e Paz, o chefe de Estadb guineense Sékou
fouré, está diçposto a retomar a sua . mediação o
rnais brevemente possívelo.

É de salientar que tanto o Irão como o irâque
enviaram a Niamey importantes delegações.

No entanto, a principal preocupação da reu-
nião é a paz no Médio-Oriente, que passa pela re-
solução da questão palestiniana. Segundo Chatti,
a recente agressão israelita do T.íbano deve levar
os países islâmicos a mudar os seus métodos e a
elaborar uma estratégia que permita simultanea-
mente <<a'gir e discutir,'. :

..,Com Israel, só o iliálogo não basta. É preciso
determinar acções concretas que apoiem a nossa
vontade de diálogo e permitam boncretizar as rei-
vindicações respeitantes aos palestinianos>.

Outro problema do mundo iislâmico é o Afe-
ganistão. Para o secretário-çral'da OCI a presen-
ça de tropas soviéticas no Afeganistão, cuja reti-
rada exige, é a única questãq ..que nos opõe à
URSS, um país amigo".

A participação recorde nesta reunião (mais
de 30 delegações), foi sublinhada pelo presidente
da conferência, Dauoda Diallro, indicando por outro
Iado que a ordem do diq é volumoso, pois conta de
mais de cem pontos.

cional Africano ($NC),
movimento de liberta-
ção sul-africano, mor-
reu na semana passada
em Maputo, vítima de
uma vjolenta explosão
de um envelope arma-
dilhado.

foi expedida da embai-
xrda da América em
Moçambique.

O assassinato de Ruth
First é uma prova ãa
guerra que as autorida-
des sul-africanas de-
clararam a todos os seus
cidadãos que lutam con-
tra o regime do apar-
theid. Recorde-se que
outros responsáveis do
ANC já morreram em
diversos países da A.fri:
ca Austral ou foram
simplesmente raptados
pelos serviços secretos
da A.frica do Sul.

;
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Terceiro
A escolha definitiva de Nova-

:DeIi, capital da f ndia, para
acolher a sétima cimeira dos
países Não-Alinhados, é uma
decisão importante, que não nos
pode deixar indiferentes.

É nesta reunião que, de três
em três anos, são passadas em
revista a,s grandes preocupa-
ções do îerceiro Mundo con-
frontado, mais do que nunca' a
graves problernas, sobretudo de
sobrevivência económica.
., A realização desta cimeira é
particularmente indispensável,
pois coincide com uma fase crí-
tica da luta emancipadora dos
nossos povos, em especial da
Resistência palestiniana no 1\{é-

dio-Oriente e d.os povos Patrio-
tas namibianos e saharauis em
Á.frica.

Palestinianos, namibianos e
saharauis são vítimas di'rectas
das forças reacionárias do im-
perialismo, inimigo tradiciona-l
dos Não-Alinhados, já que é si-
nónimo de sujeição dos Povos.

Mundo ' llfi! ¡¡nffisse Pcffigoso
Ernbora a retirada dos com-

batentes palestinianos de Beiru-
te não signifique a perda da
guerra, esta vitória militar de
Israel e seus aliados encorajará
o imperialismo a utilizar o re-
curso da força, lá onde as suas
posições estão em desvanta-
g"* - na A.frica Austral e na
América Central por exemPlo.

Perante ¿ violação flagrante
da legalidade internacional, que
é a invasão israelita do Líbano a
ONU confirmou as suas limita-
ções, enquanto a l;iga .A'rabe se

revelou incaPaz de resPonder à
agressão doutra maneira, que
não seja ¿ simples condenação
verbal.

Mas não é só o mundo árabe
que dá mostras de Passividade.
T¡.mbém em,{frica, uma mino-
r,ia de Estados entregou-se ao
jogo divisionista do imPerialis-
mo, boicotando a 19.4 cimeira
da OUA em TriPoli, que devia
denunciar de uma vez Por toclas

as ambições coloniais marroqui-
nas no Sahara Ocidental.

Neste contexto, compete ao
Movimento dos Não-Alinh,ados
encontrar as respostas adequa-
das ao desafio imperialista, li-
bertando o Terceiro Mundo do
impasse perigoso para o qual se
encaminha.

O desafio irnperial-ista é du-
plo, na medida em que no p1a-
no económico a degradação eco-
nómica do Terceiro Mundo é
c¡escente, enquanto os países
industrializados persistem em
não abdicar dos mecanismos que
thes permitem beneficiar das
injustas relações económicas
mundiais.

A nossa esperança é de que
os dirigentes do l\{ovimento
Não-Alinhado insPirar-se-ão
nos ideais originais da organi-
zaçáo, adaptando-os à realidacle
actual, onde nem sernpre ¿ afi-
nidade ideológica é resPondida
com necessária solidariedade
económica.

n
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O poís

O antigo encarrega-
do de negócios da
França no nosso País,
sr. Yves Robin, f.ez

ontemàtarde,aen-
trega de suas cartas
credenciais como Em-
baixqdor Extraordi-
nário e Plenipoteneiá-
rio do seu País na

Guiné-Bissau. A en-
trega das cartas cre-
denciais efectuou-se
às mãos do chefe de

Estado, João Bernar-
do Vieira, Secretário-
-Geral do PAtrGC e

Presidente dio Conse-
lho da Revolução. Su-
bl'inha-se, por outro
lado, a presença dos

camaradas JosePLr
Turpir¡ ministro dos

Recursos Naturais,
Flávio Proença, Se-

cretário de Estado das

Pescas e Abubacar
Touré, Director-Geral
das Relações .Ectnó-
micas Internacionais
da Secretaria de Es-

tado de Plano e Coo-
peração Internacio-
nal.

Emboixodor do Fronço

entrego credenciois Finanças. confenenciou
com o rninistro das Fi-
nânças, João Salgueiro,
o Secretário de Estado
da Cooperação, Luis
Fontoura e outros
membros do Governo,
tendo preparado o ter-
reno para a Comissão
paritária que se reúne
no fim de Setembro e
para ¿ Comissão Mista.
a reunir em Outubro,
¿mbas na nossa capital.

O Presidente da Re-
pública Portuguesa, ge-
neral Ramalho Eanes,
deverá visitar Bissau
depois de realizadas tais
reuniões,- eventualmen-
te em Dezembro. ..É
mais um passo - disse
Freire Monteiro - para
o reforço de relações fi-
nanceiras, económicas,
culturais e políticas en-
tre os dois países".

Nos seus contactos
em Lisboa, o min:istro
cc¡mbinou um aumento
das exportações guine-
enses para Portugal,
designadamente de ole-
aginosas, de forma a
diminuir _ o desequilí-
brio existente na nossa
balança ' comercial. O
camarada Victor Freire
Monteiro tratou ainda
coln ¿ comPanhia Na-
cional de Navegação, de

¿lguns problernas .exis-
têntes no âmbito dos

Victor Freire Mcnteiro regressou de L¡sboo

Comissõo Mistu lr¡so-0uineense reune em 0utubro

Durante a cerimó-
nia, Yves Robin pro-
feriu um discurso de
felicitações. ao nosso
Estado e Governo, na
pessoa do Presidente
do CR, tendo tecido
uma breve retrospec-
tiva da evolução das

relações entre os dois
países, q partir de
1975, quando apenas
as relações diplomáti-
cas se figuravam a

nível de encarregado
de negócios, função
que ele próprio exer-
ceu há dois anos e

meio.

Para ele, além de

representar um reco-
nhecimento de méri-
tos, esta sua Promoção
..atesta a vontade da

República de França

de estabelecer rela-

ções com a RePública
da Guiné-Bissau a um
plano de igualdade
completg, de troca de

representantes diPlo-
máticos com o mestno

estatuto".

O camarada Victor
Freire Monteiro, do Co-
mité Central do Partido
s ministro da Economia
e Finanças, regressou
ao país na sexta-feira
passada, após uma es-
tadia de oito dias em
Lisboa. Ao deix¿r a ca-
pirtatr portuguesâ, o mi-
nistro guineense decia-
rou à ANOP que a visi-
ta do Presidente Eanes
a Bissau, no fim do ano,
será um passo para o
reforço das relações bi-
laterais.

Sobre a, sua visita a
Portugal, o camarada
Victor Freire Monteiro
disse ter obtido resulta-
dos favoráveis a um
equilíbrio entre as posi-
ções de arnbos os lados
quanto à concessão de
uma linha de erédito
à Guiné-Bissau. Recor-
damos que o nosso país
solicitara em Março
passado 50 milhões de
dólares e obtivera 20
milhões. Nas suas de-
clar"ações, ir camarada
Victor Fneire Monteiro'
admitiu que Portugal
venha dentro de algum
tempoarever€¿r€-
forçar aquela linha de
crédito.

Durante a sua per-
manência em Lisboa, o
ministro da Economia e

t,ransportes marítimos
entre os dois países,
que têm vindo ¿ regis-
tar atrasos nos paga-
mentos.

Interrogado pela
ANOP sobre quais são
os principais parceiros
do desenvolvimento da
Guiné-Bissau, o minis-
iro guineense respon-
deu que os países que
cooperam com nossor

Israel completou a sua
hegemonia no . Líbano,
ao conseguir què Bechir
Gemayel, chefe das mi-
lícias cristãs libanesas,
fosse escolhido pelo
parlamento libanês co-
mo presidente da Repú-
blrica, em substituição
de Elias Sarkis, cujo
m,andato termina em 23
de Setembro.

Os deputadps muçul-
mânos, assim como os
principais líderes políti-
cos e religiosos libane-
ses boicotaram estas
eleições, considerando
que a escolha de Bechir
Gemayel, que é apoiado
por Israel, constitui um
perigo para a unidade
do paÍs.

Bechir Gemayel é
conhecido pelos seus

Novo pres¡dente libunês

constituem uma gama
ampla e variada, fazen-
do-o uns através de
ajudas de emergência e
outros de financiarnen-
to de projectos, além
de outras formas. ..São
países de todos os qua-
drantes políticos"-disse,
salientando que ..Portu-
gal constitui sempre
uma área de intensas
relações de trocas cgm a,
Guiné-Bissau".

mé,toCos brutais a. fren-
te dos Kataeb, que é um
grupo de choque de tipo
fascista, armado por Is-
rael e cujos conseihei-
ros são membros de par-
tidos neo-fascistas fran-
ceses.

Enquanto prossegue
a evacuação palestinia-
na de Beirute, todos os
observadores são unâni-
mes em sublinhar que
Israel, obteve uma vitó-
ria miiitar no Líbantr,
mas politicamente quem
gan,hou foi a Resistên-
cia Palestiniana, já que
a OLP não foi destruÍ-
dra, enquanto os massa-
cres provocados no Lí-
bano indignaram a opi-
nião pública internacio-
nal.

Ponto de ordem: O proço da, sspreeula,çã,o
Não é necessário ser-se especialista para

compreender a situação difícil que o país atra-
vessa.-- 

O dia-a-dia, as dificuldades que qualquer
chefe de família é obrigado a enfrentar para

obter os produtos necessários a alimentação,
vestu,ário-e sarlde, encarr€gam-se de o chamar
à realidade. As causas? Podiamos citar {rm rol
delas. Receamos, no entanto, entrar nurna sé-

rie'infinita. Desáe a destruição provocada pel-a

.g,.,""t* colonial até à crise económica mundial,
'frassando por estruturas sociais fictícias dei-
'xadas pelo-colono, por sobre-avaiiação da nos-

sa capacidade, pela seca, pela desigualdade
de termos de troca, etc', enfim um nunca
mais acabar, uma realidade bem dura'

O nível de vida da população está atingindo
níveis alarmantes. Uma questão se levanta,
toda gente sofre com esta situação? A resposta

é evidente: não! Todos vêem os seus parcos

rendimentos diminuirem dia a dia com a in-
flaçãc galoPante? Não!-tPoi 

esiranho que pareça há gente Que $a--

nha e que g3nha riruiti com esta situação' A
experiênciJänsina-nos que a dificuldade gera

aqireles que se aproveitam da situação para

enriquecerem de uma forma ilícita'
ôurante a Luta Armada de Libert'ação

Nacional, enquanto o nosso combatente, o nos-
to pono óamponês morria debaixo do napalm,

nas cidades havia os que ganhavam rios de di'
nheiro. Agora a situação é idêntica: a especu-
lação existe em toda a parte. Qualquer que se-
ja o dornínio da nossa economia a ser anai'i-
iado, deparamo-nos sempre com a especula-

ção. Especula-se com a escassez de,produtos
importãdos. Especula-se com a inflação im-
poitada. Especula-se com a falta de divisas.
^Especula-se 

com o produto nacional fazendo-o
raiean no mercado. Autênticos abutres estão a

dominar lentamente a nossa economia.
Por toda a parte onde vamos esbarrarnos

com o djila especulador que adquire produtos
nacionail( carne e outros) a preço exorbitan-
te, atravessa a fronteira e re'gressa com di-
visas para especular no mercado negro; com
os *clándos,, que aproveitam a escassez de be-
bidas alcoólicas para vender os seus caldos a
preço especulativos; com o comerciante que

retém o produto agu¿rdando a sua evapora-

ção no rnercado (fóiforo, vela, cigarros etc.);
ãom o taxista que em nome de escassez de
veículos de alLrguer na nossa praça pratica pre-

ços e rnétodos que lhe permitem adquirir for-
tunas em pouco tempo; com o senhorio que
prefere o ðooperante ou sobretudo as embai-
xadas na caça das divisas estranþeiras, etc'.'
Tendo sido ðriginado pela rotura dbs "stocks",
a especulação iorna-se hoje um dos responsá-
veis pela situação em que nos encontþamos.

É preciso lutar contra ela! Qualquer pro-
grama para saneamento da nossa economia
passa necessariamente por uma luta sem tré-
guas contra estes abutres.

Dir-nos-ãÒ: isto não basta! Se não ataca-
reiî ,as causâs, os efeitos continuarão a exis-
tir. Estamos de acordo. Não é nossa intenção
eliminar a especulação, o mercado negro duma
só vez,... Queremos e estamos convencidos de
que podemos reduzi-la à sua expressão mais
simples. Temos que controlar os es'peculado-
res, metê-log em <.ghettos". Com contrário se-
rão eles a ditar-qos as suas leis. Como comba-
tê-los? Uma alternativa: repressão! O execu-
tivo tem que ser duro, usar a violência se ne-
cessário for.

O Direito do Homem? Uma das formas de
o defender é usar a vio,lência contra aqueles
que o desrespeitam a todo momento. Alguém
disse que ..a violência é parteira da Históriao.
À viólênoia de especuladores contra o nossso
povo temos o direito e dever de opôr a violên-
cia revolucionária. A revolução não conhece
outra alternativa.

Numa economia de mercado (não tenhamos
dúvidas que â nossa o é), tudo tem o seu pre-
ço. A especulaçáo também deve ter o seu pre-
ço. A perca de todos os bens, de todas as li-
berdades deve ser a moeda de t'rqoa da espe-
culação.
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